OMF 
OCAVALCOEO 
GADO NA ILHA 
DE MARAJÓ 
(CARÁ) 


Napoleão Figueiredo (1) 


Para os velhos amigos e confrades JOSÉ LOPES DE OLÍVEI- 
RA, HELIO MORO MARIANTE, que, como bons gaúchos, 
são como as plantas silvestres dos pagos: “trazem sempre, nas 
raízes, os pedaços da terra em que nasceram...” 


“Como se tivesse o corpo fechado a todos os riscos, O va- 
queiro avançou sobre a rês, abriu o grande laço em círculos so- 
bre a cabeça. Laçada a presa, ele atirou uma volta da corda em 
sua dianteira, nara envolvê-la e, feito isto, sofreou o cavalo. A 
corda, ao esticar, derrubou violentamente a rês, então o vaquei- 
ro saltou da sela e começou a correr para pciá-la. Em campo 
aberto, correndo entre animais alucinados, só tinha Deus para 
livrá-lo.” 

(J. C. Cardoso — Marajó em Tempo de Muratã) 


Em 1986 apresentamos ao CNPq Projeto de Pesquisa a ser desenvolvi- 
do no Depariamento de Museologia do Museu Paraense Emilio Goeldi, no 
periodo de 1987-1989, visando o estudo do Artesanato em Couro, produzi- 
do na Ilha de Marajó (Estado do Pará, Brasil), recolhendo-se, no decorrer 
da mesma, iodo equipamento ergológico produzido com esse material, pos- 
sibilitando: a) a formação de um acervo museológico constituído por peças 
desse equipamento, através da coleta intensiva e extensiva desses objetos, 
com perspectivas da montagem de exposições temporárias e itinerantes com 
os mesmos; b) a elaboração de monografia sobre o tema; e c) a confecção de 
catálogos para essas exposições a serem montadas. 
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Aprovado esse Projeto, começamos a desenvolvê-lo e, assim, paralela- 
mente ao levantamento bibliográfico sobre o assunto, objeto da pesquisa, e 
a competente garimpagem do mesmo, realizamos “'survay”” exploratório na 
região do Arquipélago de Marajó. O presente ensaio é a resultante dessa in- 
vestigação preliminar, e o desenho que o ilustra é de autoria de José Carlos 
Cardoso, amigo de longa data e velho companheiro de pesquisa, nas excur- 
sões pelos ““tesos”” (2) e ilhas de vegetação, na paisagem de horizontes sem 
fim dos campos de Marajó, onde se pisa no tempo e onde a chuva branca 
que cai parece colocar pontos finais nas coisas. 


ecc... cn... .. ecc nn uno nunc n acaso rear... .. ... 


Foram bem difíceis os primeiros tempos vividos pelos moradores da 
Cidade de Santa Maria de Belém do Grão do Pará, fundada por Francisco 
Caldeira Castelo Branco. 


“A cidade nasceu a i2 de janeiro de 1616. Uma expedição marítima 
viera de São Luiz do Maranhão para conquistar as terras do Grande Rive o 
Império do Amazonas, onde as andanças comerciais de franceses, ingleses, 
iriandeses, holandeses ameaçavain o domínio luso. Desembarcaram os ho- 
mens de Portugal em sítio estratégico, e ali ergueram núcleo militar. Local 
seguro, bem defensável contra possíveis ataques daquelas gentes intrusas e 
dos índios: a ponta de terra, na foz do Guamá, que entra nas águas caudalo- 
sas do rio Pará. “Por parecerlle alli bien al Capitan Mayor” disse o cronista 
André Pereira da Silva em carta a Felipe II, reinante na Península Ibérica. E 
plantam a semente da cidade.”” (Tocantins, 1963: 27) 


Dependendo logisticamente de São Luiz do Maranhão, esses primeiros 
povoadores tiveram que importar tudo que consumiam, e integrando essa 
pauta de importações, chegaram, em 1644, à Amazônia, oriundos das ilhas 
de Cabo Verde, na África Ocidental (Miranda Neto, 1968: 132; Barata, 
1973: 325) as primeiras cabeças de gado vacum, que foram se reproduzindo 
nos quintais das casas dos arredores da cidade e suas herdades circunvizi- 
nhas. 


Os campos das ilhas de Marajó, Caviana e Mexiana, os de Santarém, 
Faro, Óbidos e Alenquer e os chamados campos gerais da Guiana Brasileira 
e do sul do Pará, eram os locais próprios à instalação de uma economia ba- 
seada na pecuária, pois são regiões que possuem pastos naturais e estes fo- 
ram os locais preferidos por esses colonizadores que, conquistando a terra 
recém-descoberta, ali instalaram as primeiras fazendas do gado bovino e ca- 
valar na Amazônia. 

Em 1680 estabeleceram-se na Ilha de Marajó, então chamada Ilha 
Grande de Joanes, as primeiras fazendas pastoris, de propriedade de Fran- 
cisco Rodrigues Pereira (Ferreira, 1964: 158) e posteriormente as Ordens 
Religiosas dos Mercedários, Jesuítas e Carmelitas, montaram suas fazendas 
ao longo dos rios Arari, Goiapi, Paracauari, Camará, Anajás e Marajó- 
Açu e, nos meados do século XVIII, o próprio Cabido da Sé também esta-- 
beleceu fazenda de gado na Ilha (Ferreira Penna, 1973: 72). 
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Uma Carta Régia datada de 27 de outubro de 1702 (BAPP, 1902: 118) 
registra que a Metrópole já autorizava o transporte de gado dos moradores 
do Pará para a Ilha Grande de Joanes. 

Com as concessões de terras dadas por Cartas de Sesmarias, outros 
currais de gado foram instalados nas regiões sul e norte da ilha, nos rios 
Anabiju, Atuá, Tauá, Muaná e somente depois de 1757 é que novos currais 
foram implantados, desta feita nos rios Cururu, Mocoões, Paruaú e Piriá, 
bem como nas ilhas de Caviana e Mexiana (Teixeira: 1953: 31-34) 

Com o gado vacum veio também o gado cavalar e, com ambos, emerge 
na paisagem humana da ilha — o vaqueiro de Marajó. 

Esse tipo regional não chega a criar um traje típico como outros encon- 
trados no Brasil. Sua indumentária não tem a imponência do vestuário do 
gaúcho sulino; a resistência do traje do vaqueiro nordestino e o acabamento 
caprichoso do boiadeiro do Centro-Oeste. Seu traje é simples e leve, pois o 
clima da ilha não permite o uso de roupas pesadas e, sim, de vestes que faci- 
litem os movimentos e a transpiração (Araujo, S/D: 200, 212). 

A bibliografia sobre os tipos humanos na Amazônia, tanto a científica 
como a literária, se apresenta de maneira escassa e limitada, e sobre o va- 
queiro do Marajó temos apenas as referências dos cronistas e dos naturalis- 
tas viajantes, bem como as constantes dos romances de Dalcidio Jurandir 
(1941, 1947, 1958) e José Carlos Cardoso (1979). As outras informações so- 
bre o vaqueiro marajoara são incompletas, abrangentes e, muitas delas, fru- 
to de observações rápidas e sem profundidade. 

Quem melhor o retrata é o romancista paraense José Carlos Cardoso 
em seu livro — Marajó em Tempo de Muratã — o escritor de referência tem 
bastante vivência insular, descendente que é de tradicional família de fazen- 
deiros em Marajó: 

“Saindo do coberto e caminhando sobre a estradinha que levava ao 
Muratã, surgiu um cavaleiro. Vinha vestido numa capa de napa como se 
ainda chovesse. Daquela distância, Pedro não conseguia reconhecê-lo. O 
seu corpo descançava sobre um lado e o chapéu de abas largas cobria-lhe o 
rosto. Mas, pensou Pedro, seja quem for, estará descalço e seus grandes pe- 
dartelhos estarão enforquilhados nos estribos diminutos. Os loros estarão lá 
em baixo e a sela será bicuda. Trará sempre as calças enroladas até a metade 
das canelas e, de través, no lombo, usará um meio facão embainhado. No 
canto da boca ostentará um cigarrinho “*porronca””. 

O vaqueiro apcou junto à porteira, amarrou o cabresto num moirão da 
cerca e veio na direção da casa, balançando o corpo. Quando alcançou o so- 
pé da escada retirou a capa, arrancou da cintura o terçado da bainha, 
colocou-o no chão e, sobre ele, o seu chapéu molhado. O cigarrinho ficou 
no beiço. Subiu a escada, sem arrogância nem constragimento e, só então, 
escolheu um canto para guardar à bagana. Aproximou-se do patrão e com a 
mão esquerda espalmada ao peito, de cabeça baixa, pediu-lhe a bênção com 
a direita. Depois recuou procurando encosto da parede e quando encontrou 
o apoio, seu pé grosseiro foi de encontro ao encosto e assim ficou, numa 
perna só, de encontro ao tempo. 
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Não era alto nem baixo, mas era forte. Sua pele, curtida pelo sol, refle- 
tia lampejos cor de cobre sobre um moreno carregado. Dentadura perfeita, 
sorriso encabulado, limitou-se a responder perguntas e depois calou-se. 

Não havia dúvida de que ali estava uma pessoa perfeitamente adaptada 
ao meio e, de tal forma, que realmente parecia dono do horizonte todo, in- 
da que a terra não lhe fosse em nada. Mas ele tinha consciência de que a pai- 
sagem inteira era sua. Porque seu umbigo estava ali, misturado ao pó da- 
quela ilha. O que lhe importava ser semi-analfabeto para as letras brancas, 
se sabia ler no sol o que lhe falavam as horas, nas aves os sinais do estio, no 
gado, a chuvarada próxima, no chão, no vento, nas águas, na lua, na dire- 
ção dos ventos ... o que qualquer branco poderia aprender mas sem nunca 
sentir como ele. 

Parecia humilde mas não o era. Aquela bênção que pedia ao patrão 
apenas marcava os janeiros de quem a prodigalizava; ele também pedia a 
bênção a seus irmãos mais velhos ...””. 

As referências mais antigas sobre os primeiros vaqueiros que trabalha- 
rar com gado na ilha constam dc uma Carta Régia de 1702 e indicam que 
estes foram índios forros (provavelmente Aruans) e escravos, que pastorca- 
ram, pela primeira vez, os rebanhos bovinos da Ilha de Marajó (BAPP, 
1902: 118). 

Não se pode falar do vaqueiro de Marajó sem fazer referência ao cava- 
lo marajoara, também chamado de “crioulo” ou “pé-duro””; animal total- 
mente aclimatado às condições ambientais da ilha e que é, de um modo ge- 
rai, baixo, resistente e ágil. O vaqueiro da ilha nunca usa espora e, mesmo 
na doma, monta em pêlo, descalço, não dispensando nunca a “'muchinga” 
(pequeno chicote de couro cru trançado, de quatro ou seis pernas). 

Na estação chuvosa o cavalo é substituído pelo boi-de-scla ou pelo bú- 
falo, e O vaqueiro se protege da chuva e do vento frio com a “'baeta”? (espê- 
cie de capa, antigamente confeccionada em tecido de lã felpuda, de cor ver- 
melha; e, hoje, feita em napa ou outro material plástico). 

Na cabeça usa sempre chapéu feito em palha de carnaúba, de trançado 
duplo (superposto), por ser mais leve e que menos aquece, pois o sol na ilha, 
no período do verão, é inclemente, e, na estação chuvosa, ele parece ser ain- 
da mais quente. 

É também de José Carlos Cardoso a melhor descrição que conhecemos 
do cavalo marajoara: 

“Quanto mais o vaqueiro possa parecer um poço de moleza, mais ain- 
da sua montaria revela vibrações constantes. Como um radar atento, O ca- 
valo jamais desliga suas antenas. As antenas são as orelhas que não espetam 
no espaço enquanto caminha, como enquadram, examinam, registram e 
computam o clima, o cavaleiro que traz no lombo, a terra onde pisa, o hori- 
zonte e todos os perigos. Te-dá-termo, Dançarino, se viajam, preferem as 
estradinhas do campo. Primeiro-beijo, Cisca, Sai-da-porta, se estão de ser- 
viço com gado, ficam em alerta total. Solicitados, saltam em disparada, en- 
quadram o objeto e, como se vcassem, encurtam a distância, emparelham- 
se à rês possivelmente xingando-a tanto quanto seus donos ou quem lhes vá 
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na corcova. Se a rês refuga, que se agúente o parceiro na queda do corpo, 
sem tangentes, ou ficará sentado no campo ao sabor do vento. Em média 
tais corridas são curtas, porém incontáveis. Desenho, Chorinho, Arvoredo, 
inicialmente correm para ajudar a reunir o gado na malhada. Na malhada, 
correm para separar o gado ou para retê-lo quando apanhado por uma cor- 
da de quatorze braças. Pontaria, Não-te-mete, correm de cauda suspensa 
como bandeira e quando abaixam-na é sinal de estafa. Mas, de cauda sus- 
pensa ou de cauda abaixada, eles só param quando para o serviço, e só des- 
cançam quando seus donos retornam à casa. 

Pequenos gigantes, são de não dar-se nada por eles se iludido com suas 
aparentes fragilidades. Rústicos. Funcionam a capim e água, sem reforço. 
Pontaria, Só-cu-vendo, Viriato, se trabalham o dia todo, comem de noite. 
Noite toda. Mas, se pela manhã têm que recomeçar a corrida, é de cauda lá 
em cima ... 

São de vida curta. Papo-firme, Tá-legal e Abre-ala, já eram adultos aos 
quatro anos; aos sete, fulguravam; aos dez, já estavam velhos cu mortos. 
Aqueles que não morrem no decurso, passam de poldros a cavalos “**de ca- 
valaria””; de cavalos ““de cavalaria” a cavalos de serviço e de cavalos de ser- 
viço a cavalos “de giro””. , 

Cavalgando, cavalo e vaqueiro transfiguram-se. Ficam como se o va- 
queiro trocasse de alma com o cavalo e este trocasse de corpo com o vaquei- 
ro, formando uma unidade que, no inverno, rompendo incansável o lama- 
çal, carrega consigo uma auréola de respingos molhados de sol e, no verão, 
quando a terra da ilha resseca em terruadas de arestas terríveis, cavalo e ca- 
valeiro deslizam por cima do impossível, como um sopro de vento ...” 

Apesar de ser um dos centros mais importantes da econornia pecuária 
da região amazônica, os estudos sobre o artesanato em couro produzido na 
ilha de Marajó, são precaríssimos. Salles (1984: 42) em sua Bibliografia 
Analítica do Artesanato Brasileiro, registra apenas o artigo de Moura 
(1965) sobre a sela de vaqueiro usada em Marajó, enquanto o Mapa Cultu- 
raldo MOBRAL (1980) apenas consigna a incidência do artesanato em cou- 
ro em alguns municípios da chamada Região das Ilhas, sem especificar, en- 
tretanto, quais Os tipos desse artesanato. A bibliografia organizada pelo 
Instituto de Documentação da Fundação Joaquim Nabuco (Silvestre & Ca- 
valcanti, 1981) não registra um único verbete sobre o artesanato em couro 
na região amazônica. O ensaio de Monteiro (1984) sobre os Carros e Carro- 
ças de Bois refere-se apenas à utilização desse meio de transporte nos Esta- 
dos do Amazonas e Rondônia e no Território Federal de Roraima. 

O equipamento de trabalho do vaqueiro de Marajó é composto pela se- 
la e pela cabeçada (que compõem os arrcios do cavalo); a corda de serviço 
(ou corda de laçar); o aguilhão (ou vara de chuchar); o meio serrote e O 
meio-terçado. 

A sela de vaqueiro (que serve também para o boi e para o búfalo) é fa- 
bricada na própria ilha, com materiais exclusivamente locais, exceto os pre- 
gos e parafusos em cobre e os estribos em metal, que são adquiridos nas ca- 
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sas de comércio das cidades de Cachoeira do Arari, Chaves, Muaná, Ponta 
de Pedras, Salvaterra, Santa Cruz do Arari e Soure ou ainda nas lojas de 
ferragens de Belém. 

Na nomenclatura da sela, temos a considerar: a sela propriamente dita 
e os complementos. A sela propriamente dita compreende: o arção, que é a 
armação feita em madeira e que lhe dá a forma. E fabricado com forquilhas 
de uma árvore que é encontrada nos campos da ilha — a carobeira 
(Teconma caraiba Mart.) — embora alguns seleiros usem também as for- 
quilhas de goiabeiras (Psidium guajava L. Raddi); a sola ou enervamento 
(de couro curtido) reveste completamente o arção e é costurado nas emen- 
das, recebendo posteriormente a cobertura, que se divide em assento (onde 
se senta o cavaleiro) e as capas laterais que ficam do lado de fora do arção 
(o talabardão, situado do lado de dentro, e do xeréu, colocado sobre o tra- 
zeiro do animal). O cepilho (a que dão o nome de Santo Antonio) é alto, bi- 
cudo, com o topo arrendondado, pois é aproveitado o próprio feitio da for- 
quilha da carobeira, e apresenta pequenas tiras de couro presas nas laterais 
para amarrar a corda de serviço c» outros objetos. 


Os complementos são: o ló (os lóros formados por duas tiras de sola) 
que servem para prender os pequenos estribos em metal, ou argolas, ao 
enervamento e tem o comprimento da perna do montador e o forte, que são 
as tiras de sola que reforçam as pregarias do assento e das capas. 

As garupeiras são pequenas tiras finas de sola, próprias para amarrar 
objetos à garupa da sela; o rabicho é outra tira igualmente de sola, que 
prende a sela à cauda do animal, dando maior segurança ao montador; a ci- 
lha é igualmente tira de couro que tem por finalidade segurar a sela ao cor- 
po da montada e que serve igualmente para sustentar a corda de laçar, 
quando esta alcançar a rês, perseguida pelo vaqueiro; a esteira é a manta te- 
cida com o caule do junco-manso (Heleocharis mutata R. Br.), para prote- 
ger o dorso do animal! do atrito da sela. 


A cabeçada é feita de tiras de couro curtido afiveladas à cabeça da 
montaria e de onde partem as rédeas; o cabresto é corda, normalmente feita 
de malva (Malva sgluestris L.), uacima (Urena lobata L.) ou juta 
(Corchervs capsularis L.), de formato e tamanho variável que termina em 
laçada, abarcando o focinho (focinheira) e a nuca (cabeçada), tendo a extre- 
midade enrolada e amarrada numa das correias do talabardão. O cabresto 
serve para amarrar o cavalo quando o mesmo rão está em uso ou para 
conduzi-lo ou puxá-lo. 

A corda de serviço ou corda de laçar é quase serrpre feita pelo próprio 
vaqueiro, de tiras de couro cru, medindo de 12 a 15 braças de comprimento, 
com três ou quatro pernas, denominadas “'tranças””, tendo em uma das 
pontas argola de metal presa à mesma por botão de couro. 

O aguiihão ou vara de chuchar é uma vara em madeira, medindo mais 
ou menos 2,50m de comprimento, com a ponta aguçada, que serve para 
ajudar a tanger a boiada em marcha. Em muitas fazendas sua utilização é 
proibida, pois o mesmo maltrata o gado. 
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O meio serrote é uma pequena lâmina denteada utilizada para cortar a 
ponta aguçada dos chifres do gado, por ocasião da ferra, rodeio ou ““fecha- 
ção” (3). 

O meio terçado é um pequeno facão, de lâmina larga, com apenas um 
gume, possuindo bainha em couro curtido. É usado para cortar pequenos 
arbustos e também como arma de defesa. 

O couro cru é a pele da rês abatida na fazenda, normalmente por oca- 
sião da matalotagem (4) que é colocada ao sol para secar e, depois, cortada 
em tiras finas. Com elas, se fazem as cordas de serviço e as muchingas, en- 
quanto a sola é o couro salgado, curtido nos curtumes locais. 

Nas zonas do rio Arari eram conhecidos poucos curtidores, o mesmo 
ocorrendo na Cidade de Soure. É uma atividade que está desaparecendo, 
pois esses profissionais não costumam ensinar a estranhos os “'segredos da 
arte” e é, assim, uma profissão transmitida de pai para filho. O fazendeiro 
envia ao curtidor um determinado número de couros salgados e este os pre- 
para “de meia”, ficando com a metade para si e devolvendo o restante, já 
curtido, ao proprietário da fazenda. 

Com os seleiros, está acontecendo o mesmo fenômeno. Nas Cidades de 
Soure, de Cachocira de Arari e mesmo em algumas fazendas de grande ex- 
tensão territorial, até bem pouco tempo, ainda encontravam-se excelentes 
seleiros, porém lenta e inexoravalmente, esses artesãos, e que trabalhavam 
em couro, foram desaparecendo da ilha. As cordas de serviço estão sendo 
substituídas pelas cordas de nylon, mais duráveis e mais resistentes. Não en- 
durecem no verão, nem amolccem na estação chuvosa e muito menos são 
destruídas pelos ratos, que infestam as casas e que as roem. 

Com as selas, o fenômeno foi diferente. Com o desaparecimento dos 
seleiros locais, as tradicionais selas de serviço, que eram chamadas “'sclas de 
asa de morcego””, por causa do formato do talabardão que lembra a asa 
desse quiróptero, foram sendo substituídas por selas de modelo nordestino, 
encontradas em casas especialisadas, na venda de produtos para o campo, 
ou nas casas que vendem artigos para caça e pesca, localizadas em Belém. A 
própria sela do proprietário da fazenda, que apenas diferia da do vaqueiro, 
pois tinha melhor acabamento e o assento da mesma era em couro de car- 
neiro, com os efeitos laterais de lã, em cores, foi substituído, primciramente 
pela sela de montaria de modclo militar, e posteriormente pelos modelos de 
sela inglesa, canadense ou australiana. 

Os processos sócio-econômicos que estão se desenvolvendo na Amazô- 
nia e que também chegaram à ilha estão igualmente provocando mudanças 
nas estruturas culturais existentes em Marajó. É bem verdade, como acen- 
tua Durham (1972: 1917) que “'a cultura popular não constitui um saber es- 
tanque, impermeável a novos conhecimentos, do mesmo modo que não é 
um conjunto de fragmentos desconexos, conservados do passado por inér- 
cia cultural. Ela constitui um sistema de representações — costumes, tradi- 
ções, crenças, mitos e formas de manifestação artística — que expressam 
um modo de vida particular, um meio de interpretar a realidade social e o 
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ambiente geográfico, de ordenar a vida em sociedade e de expressar os valo- 
res básicos da cuitura. Os elementos do passado só persistem, na medida em 
que podem expressar realidades presentes, e só se conservam quando inte- 
grados em sistemas.” 

Na ilha, estão desaparecendo as lamparinas e os lampiões de querose- 
ne; os carros de bois; os artesãos das redes e das tarrafas de pescar; os curti- 
dores de couro e os seleiros; os fabricantes de ''montarias” (5) e os entalha- 
dores de madeira; o linguajar típico do marajoara já registrado em vocabu- 
lário coletado no começo do século (Miranda, 1968); os pajés, os resadores, 
os curadores e os contadores de estórias, e até mesmo os “encantados” que 
habitavam o escuro das matas e o fundo dos rios. 

Com o progresso apareceu a luz elétrica, o rádio, a geladeira, a apare- 
lhagem sonora, o telefone e a TV; o caminhão, o trator e o “jeep”; a ma- 
lhadeira, as tarrafas e os puçás de fios de nylon, e começam também a sur- 
gir as primeiras antenas parabólicas, mas ... na paisagem de hoje da ilha 
seus moradores não ouvem e não vêem mais a ““matinada”” (7) correndo o 
gado no cair da tarde, nas beiradas de mata dos campos sem fim, da ilha de 
Marajó. 


O presente trabalho é a resultante de um “survey” realizado na Ilha de Ma- 
raió (Estado do Pará, Brasil), início de um Projeto de Pesquisa, que visa O 
estudo da Cultura Popular do Homem Amazônico (Artesanato), no quai o 
Homem, o Cavalo e o Gado da ilha são abordados em seus aspectos históri- 
cos, econômicos e sociais, dando ênfase ao artesanato em couro produzido 
nessa região. 

O “survey” revelou que com os processos sócio-econômicos que estão se 
desenvolvendo na Região Amazônica e que já atingiram a Ilha de Marajó, 
mudanças culturais estão ocorrendo nessa região, provocando não somente 
o desaparecimento do artesanato em couro, como igualmente os outros ele- 
mentos da cultura popular existente na ilha. 


ABSTRACT 


This paper is the result of a survey at the Marajó Island (state of Pará, Bra- 

zit) the first step of a research project to study the popular culture of the 

Amazonian (handicraft) with focus on the historical, economical and social 

aspects of the man, the horse an the cattle of the island emphasizing the lca- 

ther handicraft made that regional. 

The survey revealed that due the ongoing social-economic process in the 

Amazon region, that wich have already reached the Marajó Island, cultural 

change is oceurring in that region causing the disappearance of leather han- 

dicraft, as weli as of other elements of the popular culture that exist in the. 
island. 


so 
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NOTAS 


Professor Emérito da Universidade Federal do Pará 

Pesquisador Emérito do Museu Paraense Emilio Goeldi 

Pesquisador Titular — Bolsista do CNPq — MCT 

Parte clevada do campo que não alaga durante a cheia. Normalmente 

encontram-se nos mesmos evidência arqueológica. 

Ato de reunir o gado. 

A rês abatida para consumo da fazenda. 

Pequena canoa feita de um tronco escavado, aberto a fogo e ao qual 

se dá mais assento e capacidade pela junção de uma falca de cada la- 

do. Quando sem falcas, toma o nome de “'casco””. 

Entidades do mundo sobrenatural da religiosidade popular amazôni- 

ca, que habitam a floresta e o fundo dos rios e que protegem não so- 

mente os hemens, como também as comunidades em que os mesmos 

vivem; e que, vencrados sob as formas mais diversas, garantem pros- 

peridade, saúde e felicidade a quem os reverencia. 

“Encantado” da mitologia da ilha, representado por vaqueiro que, ao 
air da tarde, montado a cavalo, ajuda a conduzir a ''malhada”” para 

o curral. Os arreios de seu cavalo possuem na cabeçada e, nas rédeas, 

pequenas argolas justapostas que tilintam quando o cavalo galopa, 

ouvindo-se à distância. E wna entidade protetora do gado, do campo 

e da fazenda. 
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